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ATA DE REUNIÃO DO COMITÊ PERMANENTE REGIONAL SOBRE AS CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DO TRABALHO NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO - CPR/SP

COORDENAÇÃO: ROBINSON LEME – FETICOM-SP

	DATA                                  HORÁRIO                                           LOCAL

          20/01/2008                        09h00 ÀS 12h00                                 FETICOM-SP


Após a abertura, agradeci a presença de todos. A seguir, solicitei a apresentação dos participantes e passamos a cumprir a pauta do dia.
PAUTA DO DIA
1 - Leitura e aprovação da ata anterior:

A ata anterior foi aprovada por unanimidade.
2 – Impermeabilização nos canteiros de obras (retorno das propostas enviadas pelas bancadas):

Conforme solicitação do Sr. Haruo – SINDUSCON-SP, o envio das propostas de regulamentação para a atividade de impermeabilização nos canteiros de obras foi prorrogado para o dia 31 de janeiro de 2009.
Após a leitura da proposta elaborada pelo Grupo de Trabalho, o Sr. Reinaldo Lenci – SIPIGEDESP questionou o item 18.17.6 no tocante às especificações técnicas dos tubos e/ou mangueiras flexíveis metálicas, e o item 18.17.7 quanto às mangueiras indicadas para a utilização no maçarico.
Na sequência, a Coordenação explicou que o estabelecimento de critérios para a atividade surgiu a partir de uma apresentação do Sr. Bruno Sandrini – SINTESP, sendo que foram focadas situações de risco quanto aos recipientes de aquecimento; utilização do GLP em recipientes de 13 quilos e como combustível e nos maçaricos; e na emissão dos poluentes.
O Cel. Valdeir – Corpo de Bombeiros comentou que o maior problema do Corpo de Bombeiros no controle do GLP são o vazamento e espalhamento do produto, visto que o trabalho com a forma líquida eleva o risco. Explicou que os recipientes de 1 e 2 quilos possuem um elevado risco de explosão. Diante das dúvidas dos efeitos e da reação do gás, ficou agenda uma demonstração da ação do GLP no dia 10.02.09 no Comando do Corpo de Bombeiros – Região ABC - Laboratório de GLP, situado na Av. Prestes Maia, 1.111 – Santo André a partir das 14:30 horas, onde também será feito um resumo dos principais acidentes que ocorrem na utilização e manipulação do produto.
3 – Discussão das observações do Eng° Jan Felipe Ghelman da PB – Soluções de Engenharia S/A sobre a Proposta de Alteração da NR-18 – 18.15.56 – Ancoragem:
O Eng° Jan Felipe Ghelman – PB Soluções de Engenharia S/A enviou para a Coordenação do CPR/SP no dia 17 de dezembro de 2008, algumas observações e sugestões sobre a proposta de alteração da NR-18 relativas ao item 18.15.56 – Ancoragem, sendo que a mesma foi enviada de imediato a todos os membros do Comitê, com o prazo de manifestação estipulado até o dia 05 de janeiro de 2009.
Levando-se em consideração que o final do ano de 2008 e o início de 2009 foi tumultuado e nenhum dos membros do CPR/SP manifestou-se, a Coordenação inseriu o tema na Pauta pela relevância de sua discussão e pela necessidade de retornar ao Eng° Jan Felipe Ghelman – PB Soluções de Engenharia S/A.
Na seqüência, foi sugerido que os itens da proposta do CPR/SP fossem lidos e discutidos, bem como as observações feitas pelo Eng° Jan Felipe Ghelman – PB Soluções de Engenharia S/A.

Quanto ao item 18.15.56.1, o Eng° Jan – PB Soluções de Engenharia S/A propôs que as ancoragens devem ser instaladas a partir de 3 (três) metros, porém o Sr.  Reinaldo – SIPIGEDESP disse que vê dificuldades com alturas menores que 12 (doze) metros, sendo que com até 6 (seis) metros acredita que é crítica a instalação de Sistemas de Ancoragem fixos. Em relação ao item, o CPR/SP entendeu que o texto proposto contempla a exigência de instalação do sistema de ancoragem para todas as edificações a partir de 12 (doze) metros, sendo que a exigência de instalação a partir de 3 (três) metros seria inviável e ineficaz.

Nas observações feitas pelo Eng° Jan – PB Soluções de Engenharia S/A para o item 18.15.56.2 na alínea “a”, entendemos que existe fundamento, porém não houve consenso no fechamento da proposta. Quanto à resistência mínima de ruptura, o Sr. Reinaldo Lenci – SIPIGEDESP informou que nem todos os equipamentos de proteção contra quedas de altura são testados com a resistência mínima de 2.200 Kgf, sendo que os 1.200 Kgf. de Carga Pontual para cada ponto de ancoragem é a carga que foi possível aprovar por consenso no CPN no momento do fechamento da proposta no ano de 2006. Finalizando, disse que os 3.000 Kgf para o ponto de ancoragem aprovado pelo Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo é exclusivo para salvamento externo em um só ponto, e não para uma carga distribuída em vários pontos.

Na sequência, o Cel. Valdeir – Corpo de Bombeiros comentou que sistema de ancoragem para ser utilizado na sustentação de equipamentos e em cabos de segurança nos serviços de limpeza, manutenção e restauração de fachadas é diferente da ancoragem utilizada para o salvamento externo.

Em relação às observações do item 18.15.56.4, onde o Eng° Jan – PB Soluções de Engenharia S/A coloca a necessidade de exigir uma maior responsabilidade dos fabricantes de equipamentos, sendo que o CPR/SP entendeu que tais preocupações já estão contempladas na proposta de Andaimes e Plataformas de Trabalho enviado ao CPN em agosto/2007, a qual ainda encontra-se em discussão. Nos aspectos observados quanto ao dimensionamento dos equipamentos utilizados em manutenção e acessos de fachadas, o CPR/SP verificou que os mesmos já estão contemplados no item 18.15.1.

Nas observações feita pelo Eng° Jan – PB Soluções de Engenharia S/A para o item 18.15.56.5 alínea “e”, entendemos que o item 18.15.31 já contempla sua preocupação. No item “f”, concluímos que a proposta atual é clara e não admite que os pontos de ancoragem sejam móveis, e sim permanentes. Finalizando, o Sr. Reinaldo Lenci – SIPIGEDESP comentou que seria preciso limitar o tamanho do talabarte e normalizar a utilização do sistema de travaquedas na altura da cabeça do trabalhador, sendo que dessa forma conseguiria limitar a altura para a queda livre.

A Coordenação sugeriu que as observações do Eng° Jan – PB Soluções de Engenharia S/A fossem enviadas como subsídio juntamente com a proposta de alteração do item 18.15.56 para o CPN, porém não houve consenso, sendo que ficou aprovado que as mesmas sejam enviadas através do CPR/RJ no momento em que o CPN enviar aos CPR’s para a discussão nacional.
3 – Demolição:


Será discutida no ano de 2009, sendo que deverá entrar na Pauta após a finalização das discussões já iniciadas.

4- Serra Circular:


A serra circular deverá ser discutida no ano de 2009, sendo que o Sr. Flávio – Estudante de Engenharia de Segurança – USP/PECE está fazendo um trabalho de conclusão de curso, o qual está sendo baseado na criação de um KIT universal para a melhoria das condições de segurança na serra circular.
5 - Áreas de Vivência instaladas no subsolo das edificações:

Será discutido no ano de 2009, conforme as pautas forem sendo finalizadas.

6 - Acidentes graves e fatais:


No dia 15 de janeiro de 2009 um operário morreu quando fazia a manutenção de uma caixa d’água em um prédio na cidade de Araraquara, sendo que o acidente por ter ocorrido devido ao monóxido de carbono liberado pelo motor à gasolina de uma bomba que era usada para retirar a água do reservatório.
7 - Assuntos gerais:

a) O Cel. Valdeir – Corpo de Bombeiro disse que é preciso aperfeiçoar as estatísticas de Acidentes de Trabalho na Indústria da Construção, sendo que existem inúmeros acidentes que não são registrados pelo INSS através da CAT – Comunicação de Acidentes de Trabalho, o que dificulta uma ação eficaz de prevenção e de conhecimento das verdadeiras causas das ocorrências. Propôs que as informações dos acidentes de trabalho sejam padronizadas entre todas as entidades, inclusive o Ministério do Trabalho e Emprego – MTE. Sugeriu que fosse criado um Grupo de Trabalho – GT para o desenvolvimento de um sistema de informação que reunisse todos os dados dos acidentes de trabalho do setor, sendo que o princípio fundamental será o aproveitamento de todas as informações que são geradas pelos órgãos envolvidos. Concluindo, ficou encaminhado que fará uma apresentação de 20 minutos na próxima reunião dos dados disponíveis do Corpo de Bombeiros e da Defesa Civil.
b) A Sra. Marivone – SINDUSCON-SP convidou todos os presentes para participar do Seminário Segurança e Saúde na Indústria da Construção que será realizado no dia 06 de fevereiro de 2009 na Sede do SINDUSCON-SP, sito a Rua Veridiana, 55 – Santa Cecília, sendo que as inscrições poderão ser feitas pelo e-mail: vera@trabalhoevida.com.br.
c) O Sr. Celso – SECOVI-SP parabenizou a atuação da Coordenação no mandato que se encerra no dia 10 de fevereiro de 2009, quando a Bancada do Governo através da Superintendência Regional do Trabalho e Emprego de São Paulo – SRTE/SP assume a Coordenação do Comitê para o biênio 2009/2010.
Após os comentários e discussões e por nada mais a salientar, agradeci novamente a presença de todos e dei a reunião por encerrada precisamente às 12h30min, marcando a próxima para o dia 10 de fevereiro de 2009 às 09h00min horas na SRTE/SP, sito a Rua Martins Fontes, 109 – Centro - 9° Andar.

PRÓXIMA REUNIÃO

DATA: 10/02/09
HORÁRIO: 09h00 às 12h00
LOCAL: Superintendência Regional do Trabalho e Emprego de São Paulo – SRTE/SP
Rua Martins Fontes, 109 – Centro – São Paulo - 9° Andar.
Obs: A presente Ata servirá de convocação para a próxima reunião. 
PAUTA DO DIA:
1 - Leitura e aprovação da ata anterior;
2 – Impermeabilização nos canteiros de obras (retorno das propostas enviadas pelas bancadas);
3 – Apresentação do Ten. Cel. Valdeir Rodrigues Vasconcelos – Corpo de Bombeiros e Defesa Civil sobre o registro dos Acidentes de Trabalho na Indústria da Cosntrução;
3 - Demolição;

4- Serra Circular;
5 - Áreas de Vivência instaladas no subsolo das edificações;
6 - Acidentes graves e fatais;
7 - Assuntos gerais.
PARTICIPANTES:

BANCADA DO GOVERNO:

Fábio Sperdutti – FUNDACENTRO
BANCADA DOS EMPREGADORES:
Celso Luiz Florian – SECOVI-SP

Marivone F. da Silva – SINDUSCON-SP
Reinaldo Lenci Filho - SIPIGEDESP
BANCADA DOS TRABALHADORES:
João Donizetti Martins – STICM de Sorocaba

Robinson Leme – FETICOM-SP

 APOIO TÊCNICO:

Bruno de Oliveira Sandrini – SINTESP
CONVIDADOS:
Eduardo Sérgio Demonte - MIDEGA

Flávio Eduardo Camperlingo e Silva – Estudante de Engenharia de Segurança

Ricardo Célio S. Novais – SINCO

Valdeir Rodrigues Vasconcelos – Corpo de Bombeiros – Defesa Civil

ROBINSON LEME

Coordenador do CPR/SP – Bancada dos Trabalhadores
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